Aflitos e Consolados                Tema 14


Mathias bem Mordeckai resmungava padecimentos mal contidos... a face crestada carregava as marcas iniludíveis da miséria moral, decorrência inevitável daquela outra miséria, a econômica.


Vira-se atirado ao desespero qual frágil pluma açoitada pelo vendaval. Nenhum amparo, nenhuma possibilidade de paz. O abismo da ruína era o dédalo em que rebolcava, como vítima de muitos que se lhe tornaram algozes, vítima de si mesmo, que se convertera em impiedoso sicário. 


Lutara por sucumbir, no entanto, morto pela falta de júbilos, a vida negava-se abandonar-lhe o catre orgânico, desgastado e vencido, vegetando no chavascal, entre os milhares de vagabundos, os Am-Há-Aretz e a ralé odiada, fermentadora da massa das paixões...


Ruminava evocações.


Aquela tarde, porém, auspiciosa, fizera-o diferente.


Zéfiro levemente perfumado carregava afagos de ternura e poesia.


O sol longínquo dourava o cabeço do Hermon e algumas “rosas de sharon” espocavam o vermelho nos fundos das grotas entre as pedras escuras, donde se esgueiravam vetustas árvores desgalhadas, acolhedoras... 


Parecia-lhe escutar ignota melodia no ar: não saberia distinguir se um som onomatopaico, se um gorjeio de anjo, se uma balada de flauta ou se a canção de uma cítara tangida pelos dedos veludosos do amor.


O túmido peito pela emotividade despedaçou os cristais retentores das lágrimas represadas e descobriu-se vertendo copioso pranto. Tremiam-lhe as mãos geladas e todo o copo frágil, como a cana de um bambu que, carcomido pela idade, se fazia um arco de sofrimento.


Ergueu a cabeça a fim de quebrar a magia do instante e cravou os olhos nublados na figura diáfana e majestosa do Rabi...


Ei-Lo mui próximo, todavia, tão longe! Desejou gritar a felicidade da angústia ou a angústia da felicidade inesperada, porém a voz estava estrangulada na garganta hirta.


Buscou reflexionar. Não pôde fazê-lo. 


Foram as evocações que retornaram insistentes; os dias felizes em Acra, na herdade dos ascendentes; a família enriquecida pelos bens aquinhoados; a bajulação e o destaque fruídos...


Depois afluíram-lhe à mente as surpresas: intrigas e dificuldades, a expropriação hedionda e a ruína. O Sinédrio foi erguido contra ele, em simulacro de justiça, e, através de móveis e leis deploráveis, viu-se arrastado com a família à necessidade...


Amigos e parentes cerraram-lhe as portas.


As conjunturas políticas amargas conduziram-no ao caos.


A esposa, de vergonha e dor, sucumbiu à morte; os filhos, crescidos e educados, abandonaram-no sem qualquer explicação.


Ficaram com ele a dor, a ofensa, o descrédito e a mágoa – a aflição! 


Tudo repentinamente.


Os poderosos desfrutavam o gáudio – ele também provara a taça embriagadora do sucesso e agora sorvia o ácido e o fel da crua aflição, igual, pior do que os infelizes, porquanto não estava acostumado à presença do desconforto.


Reunira-se aos magotes dos párias. Aqueles eram os dias dos párias que abundavam – homens probos que foram reduzidos à desdita, vitimados pelas ambições alheias – ralé adensada por outra escória moral: os revoltados!...


Viera àquela Região porque amava o campo, a terra virgem, o grão promissor, a seara referta...


Agora, a música no ar transformou-se em sinfonia e as palavras que lhe chegavam já não constituía uma cantilena comum.


Cintilam os primeiros astros ao longe – lanternas estelares que espiam a terra antes que a noite tudo envolva e, quando esta triunfe, estarão apontando rumos e rotas...


Em todo aquele período não encontrara a pérola de uma palavra nem uma réstia de luz por compaixão.


A morféia isola e desgraça, mas a fraternidade no “Vale dos Imundos” ajuda uns aos outros – refletiu. No entanto, no vale dos homens aflitos – os padecentes da lepra econômica, social e moral – a rapina devora esperanças e o despeito mina possibilidades, arrazando quaisquer ilusões...


Estava cansado de viver.


Seguira os grupos e alcançara a montanha, impulsionado pela ansiedade, empurrado por intangíveis mãos e se acomodara.


Com a mente perturbada, fez-se esquivo. Selara os lábios desde os dias da hediondez, temendo, odiando os seres iguais, todos os homens... E sofria as aflições disso tudo decorrentes.


Aquele homem, sofrido Rabi, fascinava-o. NEle havia inconfundível grandeza e parecia comum, entranhada força e ressumava fragilidade, desconhecido poder, e Sua voz era um canto.


Penetrava-lhe o corpo, balsamizava-lhe a alma. supunha tê-lo dentro e fora; não saberia explicar.


Por que O não conhecera antes, nos dias venturosos? – interrogou-se. Tê-lO-ia amado...


Não distinguia todas as Suas palavras que a brisa dispersava. Aguçou, porém, as ouças e escutou, deslumbrado:


Bem-aventurados os aflitos, pois que serão consolados...


Os dois olhares se encontraram: a fagulha dos seus olhos e o Sol dos olhos dEle, e incendiou o coração...


Tudo em volta desapareceu numa visão de luz, de beleza, de aspirações que se renovavam, e Mathias bem Mordeckai se resolveu avançar, crescer, qual se fora um dardo disparado na direção do infinito que alcançaria. Perdeu-se no tempo, confundiu-se no espaço...

*     


Quando a escumilha da noite fulgurou estrelada e o silêncio se abateu num poema de luar sobre a montanha, o aflito deu-se conta. Desceu cantando a poesia do reino de Deus que já abundava no país da sua vida e adentrou-se pelas portas do futuro, consolado.  

Do livro:“Quando Voltar a Primavera”–Amélia Rodrigues-Divaldo
